Capítulo III

A Sabotagem das fogueiras

        As festas juninas, cuja tradição herdamos da colonização portuguesa, são comemoradas em todo o território nacional, e nas minas do Camaquã, não era diferente, pois tais festividades eram apoiadas e incentivadas pela CBC.   Os colégios organizavam suas quadrilhas, casamentos caipira, e tudo o que tinham direito.

        Nós, em particular que residíamos na vila são Luiz, mais precisamente, na rua imediatamente acima do posto de gasolina, tínhamos a tradição de fazermos uma fogueira, que no nosso entendimento de gurí, deveria ser a maior das Minas, tendo em vista que cada bairro fazia a sua fogueira.  Chegada as datas referidas, nos uníamos e traçávamos a estratégia , porque moleque também pensa, ou você duvida ?.  Bem, montávamos as equipes e depois dos horários das aulas, subíamos ao cerro, para buscarmos a matéria prima para a confecção da fogueira para a festa junina, ou seja, cortávamos as “vassouras vermelhas”, vegetação abundante nas encostas das Minas do Camaquã, e amarrávamos em feixes e descíamos arrastando os ditos feixes, como se fossemos uma carreira de formigas. 

        A tática da longevidade do fogo e, consequentemente a vivacidade da fogueira, consistia na quantidade de vegetação e pneus velhos utilizadas na empreitada, os quais conseguíamos com o Sr Argeu, funcionário do posto de gasolina e também borracharia, principalmente pelo fato do seu filho “Reginaldo”, também fazia parte da nossa patota, o que facilitava a obtenção dos ditos pneus.   Tudo corria às mil maravilhas, senão pelo fato, de que as comunidades tinham por hábito, sabotar as fogueiras alheias, ou seja, incendiá-las antes da hora oportuna.

        Então, tão importante quanto montar a fogueira, era mantê-la intacta, até o momento tão esperado, na qual, nossas mães faziam pipoca, quentão, batata assada e tudo o mais.

        Nossa fogueira, montávamos logo abaixo da rua, entre as  casas do Engº chileno Pedro Pino Véliz e a do Engº Milton Carriconde, mais precisamente, defronte à casa do Geólogo Gilson Teixeira, logo abaixo do barranco, onde tínhamos um campinho de futebol, e  ainda não haviam construído aquelas ruas e casas imediatamente abaixo dos referidos endereços.

        Nossa missão, tão logo começasse a edificação da fogueira, era evitar a sabotagem, que era líquida e certa.  No estilo quartel, montávamos guarda dia e noite para evitar tal intento.

        A gurizada temia dois nomes já conhecidos, João Hélio, filho da dona Loiva, e José Amarildo (Guedo), filho da Jussara e José Flaubiano Figueiredo, dois incendiários de carteirinha, temidos por danos em anos anteriores. 
       Que apesar do laço que tomavam, voltavam a transgredir em fatos desta natureza. 
       Numa destas noites, que antecediam o acendimento da tão esperada fogueira, o guarda, que era o Édson (Xirú), filho do seu Vergolino Bitencourt,  soou o alarme, era o João Hélio, que encoberto pela noite escura, frustradamente tentava,  incendiar nossa fogueira. 
       Para encurtar o assunto, afora o “pau” que tomou da turma toda, e a despeito do frio das noites de junho, ainda teve que dormir amarrado e molhado, junto à fogueira que tentou, sem sucesso incendiá-la.

       Depois deste dia, muitas outras fogueiras vieram, mas os incendiários começaram a pensar duas vezes, antes de tentar atear fogo na nossa fogueira.
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